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Quinta-feira  

 

O Sindsep/MA através da 
Secretaria de Assuntos Jurídicos e 
Institucionais, vem informar aos 
aposentados e pensionistas que o 
prazo para optarem pela incorpo-
ração da Gratificação de Desem-
penho: GDASST/GDPST/GDM 
– PST/GDM – SEGURIDADE/
GDASUS, é até o próximo dia 31 
de outubro. 

A recomendação da entida-
de é no sentido de que os aposen-
tados e pensionistas assinem o 
termo, a menos que o beneficiário 
tenha ação judicial para paridade 
em curso, ou já tenha o processo 
deferido ao seu favor. Nesses ca-
sos, o servidor aposentado e pen-
sionista deve procurar a Secretaria 
Jurídica do sindicato para maiores 
informações.  

A incorporação das GDs 

Prazo para a incorporação da 
Gratificação de Desempenho 

para os aposentados e pensionistas vai até dia 31 
aos proventos não é automática. 
Para fazer a opção pela incorpora-
ção, o beneficiário (aposentado ou 
pensionista) deve procurar o RH 
do órgão de lotação. 

Depois de assinada, a opção 
pela incorporação não pode ser 
cancelada. A opção é uma exigên-
cia para que a incorporação aconte-
ça e não é possível manifestação de 
opção posterior à data prevista nas 
leis. Servidores que ainda estão na 
ativa podem fazer opção no mo-
mento da aposentadoria, o mesmo 
valendo para novas pensões. 

Tem direito à incorporação 
aposentados, pensionistas e os ser-
vidores ativos que fazem jus à ga-
rantia de paridade e integram os 
cargos e planos de carreira cons-
tantes nas Leis 13.324, 13.325, 
13.326, 13.327 e 13.328/16, desde 

que tenham recebido a GD, quan-
do na ativa, por no mínimo 60 
meses (cinco anos). O cálculo do 
valor a ser incorporado tem como 
base a média dos pontos da GD 
dos últimos 60 meses (cinco 
anos) de atividade do servidor.  

A incorporação é gradual: 
a) a partir de 1º de janeiro de 
2017 – 67% do valor a ser incor-
porado; b) a partir de 1º de janei-
ro de 2018 – 84% do valor a ser 
incorporado; c) a partir de 1º de 
janeiro de 2019 – o valor integral 
a ser incorporado. Vale ressaltar 
que as leis não preveem o paga-
mento retroativo. O beneficiário 
passa a perceber os valores a par-
tir do momento que formaliza a 
opção. 

Com informações repassadas  
pela Condsef. 

Trabalhadores realizam ato em defesa do serviço pú-
blico e dos/as trabalhadores/as do campo e da cidade 

Centenas de trabalhadores 
se reuniram na tarde de ontem, 
24, na Praça Joãosinho Trinta, 
para participarem de Ato Em De-
fesa do Serviço Público e dos/as 
Trabalhadores/as do Campo e da 
Cidade. 

A mobilização teve como 
foco a defesa das liberdades de-
mocráticas e dos servidores pú-
blicos.  

Foi um momento de discus-
são sobre o atual cenário propos-
to pela política nacional. 

Durante o evento, os parti-
cipantes discutiram o cenário de-
mocrático e o fascista, que pola-
rizam as eleições presidenciais. 

Para o campo dos trabalha-
dores, é necessário que a categoria 

tenha a compre-
ensão da necessi-
dade de manuten-
ção da democra-
cia. 

É impor-
tante que todos 
os projetos de 
retirada de direi-
tos trabalhistas 
sejam revogados, 
e isso só será 
possível, através de um governo 
do campo democrático e popular. 

Nesse cenário, cabe a reco-
mendação do voto consciente no can-
didato que defende a democracia.  

Trabalhador consciente 
não pode aceitar discurso fascis-
ta, tão pouco, deve fazer coro 

com verbetes discriminatórios e 
intolerantes. 

É necessário mostrar para 
o Brasil que os trabalhadores 
unidos têm forças.  

 

Vamos lutar  
pela democracia. 
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A derrota do fascismo de Bolsonaro será a 
derrota do sistema 

 

Por Jeferson Miola (Integrante do Instituto de Debates, Estudos e Alternativas de Porto 
Alegre (Idea), foi coordenador-executivo do 5º Fórum Social Mundial) 

 
Nesses dias derradeiros que 

antecedem a eleição de domingo, 
dissiparam-se todas as indefini-
ções; o sistema está abraçado ao 
candidato de extrema-direita. 

Bolsonaro é o candidato da 
Globo, da mídia, do TSE, STF, 
MP, PF, do judiciário; dos ban-
cos, dos empresários, das forças 
armadas, das oligarquias. 

O fascista é o candidato do 
establishment, é o candidato em 
quem o sistema aposta todas as 
fichas, não importa o quão tene-
broso seria um eventual governo 
dele. 

Repete-se, no Brasil do sé-
culo 21, a experiência da Alema-
nha de 1933, quando as frações da 
classe dominante, cegadas pelo 
delírio, sucumbiram a Hitler e ao 
hitlerismo, abrindo as portas do 
inferno que tragou o sistema polí-
tico-institucional alemão. 

Nada parece despertar o 
instinto de auto-preservação do 
sistema. Nem mesmo as amea-
ças totalitárias e sanguinárias 
antecipadas pelos milicianos 
nazi-bolsonaristas, que prome-
tem fechar o STF e perseguir 
para assassinar os oponentes do 
fascismo. Esses anúncios re-
pugnam o mundo civilizado, 
mas não comovem a abastarda-
da oligarquia brasileira. 

É acintosa a conivência do 
tribunal eleitoral diante da fraude 
da eleição e da manipulação gros-
seira financiada por empresários 
corruptos com milhões de reais 
de caixa 2. 

Nos partidos de centro-
direita mais importantes, PSDB e 
MDB, que se supunha prestarem 
lealdade incondicional à demo-
cracia para além das divergências 
com o PT, a adesão ao nazi-
bolsonarismo foi chocante. 

Líderes do PSDB, como 
FHC e outros políticos, assim 
como intelectuais tucanos que 
[ainda] não aderiram aberta-
mente à candidatura do Bolso-
naro criam sofismas, mitigam 
os perigos da eleição do Bolso-
naro e vendem ilusões para não 
declarar apoio ao Haddad, em 
que pese conhecerem as atroci-
dades e práticas milicianas da 
família Bolsonaro. 

Também desprezam os ape-
los de autoridades, intelectuais e 
políticos do mundo inteiro para se 
somarem aos democratas na mis-
são de salvar o Brasil do abismo 
fascista. 

A essas alturas, seria ilusó-
rio crer que a oligarquia possa ter 
algum constrangimento em ser 
governada por um personagem 
tosco, torpe, truculento. 

Bolsonaro é o elo de uni-
ão da burguesia e de todas as 
frações da classe dominante 
num novo pacto de dominação 
para sair da crise neoliberal 
desde uma perspectiva totalitá-
ria, centrada no terrorismo esta-
tal e paramilitar para o extermí-
nio da esquerda e do PT. 

A elite brasileira, em ali-
ança com o grande capital inter-
nacional, encomendou a Bolso-
naro a execução de um plano 
econômico ultraliberal, selva-
gem, e cujo conteúdo anti-povo, 
anti-nação e neocolonial devas-
taria o país. 

A contenção do avanço 
fascista é a tarefa histórica que 
não pode prescindir da união de 
todos os democratas e progres-
sistas do Brasil. É necessário, 
nos dias que restam até a elei-
ção, continuar e intensificar o 
esforço para alertar as consciên-
cias e conquistar a adesão do 
povo à resistência ativa ao fas-
cismo. 

A derrota do fascismo 
significará a derrota do sistema. 
Os próximos dias serão de 
guerra titânica da democracia e 
da liberdade para impedir que o 
país seja arruinado pela loucura 
e pelo desatino do establish-
ment. 


